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Resumo 

Estudos que utilizam os grãos de pólen como ferramenta para a reconstituição da vegetação 

do passado são cruciais para regiões com grande biodiversidade como o Bioma Pampa. 

Contudo, a análise de grãos de pólen demanda muito tempo de observação em microscopia 

óptica e imagens em 2D para o entendimento das assembléias polínicas. Como forma de 

auxiliar na compreensão das características morfológicas polínicas foram desenvolvidos 

modelos de grãos de pólen em 3D. As imagens realizadas em 3D dos grãos de pólen 

demonstraram que características polínicas são melhor e mais rapidamente compreendidas 

através destes modelos elaborados. Além disso, os padrões de deposição e preservação dos 

grãos de pólen também são facilitados. 
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INTRODUÇÃO 

Em 2015 iniciou-se a análise e preparação dos grãos de pólen em 3D para maior 

entendimento da dinâmica dos mesmos nos ambientes, após a sua deposição. Assim como 

compreensão facilitada das características morfológicas polínicas. 

O Bioma Pampa, que ocorre no Brasil somente no Rio Grande do Sul, e ocupa 63% do 

Estado, está sofrendo uma forte descaracterização devido ao plantio desmedido de essências 

arbóreas e exóticas. Durante a realização do “Workshop Quartenário do RS: integrando 

conhecimento”, em 2007, o Bioma Pampa foi selecionado como área prioritária para estudos 

palinológicos devido a sua importância estratégica para a biodiversidade fóssil e moderna. 

Neste contexto, o projeto “Calibração das assembleias polínicas para o Holoceno 

tardio no bioma Pampa” foi desenvolvido porque trabalhos anteriores realizados na região da 

Campanha, com sedimentos quaternários, atestam que a mesma foi vegetada por ervas desde 



o Pleistoceno (Período do Quaternário) até os dias de hoje (BEHLING et al., 2005). 

Entretanto, estes estudos trouxeram novas discussões paleoambientais, uma vez que a região é 

hegemonicamente campestre desde 22 Ka. Neste sentido, a análise polínica de sedimentos 

superficiais é uma importante ferramenta para elucidar as questões que surgiram durante os 

trabalhos anteriormente desenvolvidos, pois através dos resultados deste projeto será possível 

identificar pelo espectro polínico as lâminas palinológicas as diferentes formações 

vegetacionais campestres existente no Bioma Pampa. 

Foram desenvolvidas campanhas de campo em diferentes municípios que constituem o 

Bioma Pampa, entre eles Cacequi, Caçapava do Sul, Itacurubi e Quaraí. 

Este projeto tem por objetivo calibrar as diferentes assembleias polínicas com vistas a 

desenvolver uma modelagem paleoclimática, melhorando a interpretação dos registros 

polínicos fósseis.  

Além de facilitar os conhecimentos sobre a diversidade polínica atual em superfície de 

solos. Neste segundo ano do projeto foram confeccionados outros modelos de pólen em 3D 

que serão apresentados a seguir. 

 

METODOLOGIA 

As amostras foram processadas quimicamente pela metodologia usual para a 

Palinologia. Posteriormente, realizou-se a montagem de cinco lâminas, com gelatina 

glicerinada, para cada ponto amostral. As lâminas foram catalogadas e depositadas na 

Palinoteca do Laboratório de Palinologia da ULBRA. Sendo identificados e quantificados 25 

grãos de pólen para cada amostra, utilizando-se a microscopia óptica sob o aumento de 400 x. 

Os principais tipos polínicos foram confeccionados em 3D. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados demonstraram que o desenvolvimento de imagens de  grãos de pólen em 

formato 3D contribuem para a compreensão das características morfológicas polínicas dos 

principais grãos de pólen que são encontrados nas assembléias polínicas.   

Seguem abaixo um exemplo das imagens (Figuras 1 e 2) confeccionadas durante as 

atividades: 



 

Figura 1. Modelos de imagens de grãos de pólen em 3D de espécie da família Poaceae. 

 

Figura 2. Modelos de imagens de grãos de pólen em 3D de espécie da família Bromeliaceae. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os modelos de grãos de pólen confeccionados em 3D auxiliarão no entendimento dos 

padrões de deposição bem como na preservação diferencial dos mesmos. A compreensão de 

características morfológicas polínicas que muitas vezes ocasionam a dedicação de muito 

tempo na observação de imagens em 2D e dos grãos de pólen em microscopia óptica é 

facilitada através da observação dos modelos em 3D. 
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